
Relatório de Gestão e Contas 


[image: image14.png]dtle





Logótipo
Relatório de Gestão e Contas

2009

Índice

0Índice


2Apresentação da empresa


3Convocatória


6Relatório de Gestão


71. Enquadramento Geral


71.1 Economia internacional


81.2 Economia Portuguesa


102. Politicas de gestão de riscos financeiros


113. Evolução da Actividade da Empresa


123.1 Condições de Mercado


123.3.1 Clientes


133.3.2 Fornecedores


153.2 Investimentos


163.3. Recursos Humanos


163.3.1 Apresentação


173.3.2 Gestão de pessoal


183.3.3 Gastos com pessoal


184. Aspectos Relevantes


194.1 Qualidade


194.2 Comunicação


214.3 Segurança


215. Análise da situação económico-financeira da empresa


225.1 Análise da rendibilidade financeira


235.2 Análise do Equilíbrio Financeiro


235.2.1 Equilíbrio Financeiro de Curto Prazo


245.2.2 Equilíbrio Financeiro de MLP – Estrutura de Capital


265.3 Análise do risco económico


266. Factos relevantes ocorridos após o final do exercício


277. Evolução Previsional


288. Notas finais


30Demonstrações Financeiras


31Balanço


33Demonstração de Resultados por Naturezas


34Anexo ao Balanço e à Demonstração de Resultados


42Demonstração de Fluxos Caixa


45Balanço Patrimonial


46Balanço Funcional




Apresentação da empresa

A Xxxxxxxxxx é sociedade por quotas, conforme o disposto no artigo 197º do Código das Sociedades Comerciais, constituída por quatro sócios, cada um desempenhando uma função específica, defendendo assim as estratégias e políticas da empresa, bem como as decisões mais relevantes sobre os nossos serviços. Todo este mecanismo de interligações é demonstrado no organograma seguinte:
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A empresa dedica-se à prestação de serviços no âmbito cultural, comercial e desportivo, realizando para esses fins congressos, seminários, workshops, lançamento de produtos, eventos sociais e outdoors.

Dados relevantes:

Sede social: Avenida xxxxxxxxxxxx, fracção xx, nº xxx, xxxxxxx
Telefone: xxx xxx xxx
Fax: xxx xxx xxx 
Email: xxxxxxxxxx@xxxxxxxx.com

Número de Identificação de Pessoa Colectiva: xxx xxx xxx 
CAE: xxxxx
Capital Social: 30.000 Euros, dividido em quatro quotas iguais no valor de 7500 Euros
Convocatória

Aos quinze dias do mês de Abril de dois mil e dez, pelas dezoito horas, decorreu na sala de reuniões da Xxxxxxxxxx, Lda a primeira reunião do conselho de Administração.---------------------------------------------------------------------

O gerente xxxxxxxxxx abriu a reunião saudando os membros presentes, agradecendo a presença de todos e passando o encaminhamento da reunião para o outro gerente da Xxxxxxxxxx, Lda, xxxxxxx o qual enunciou a seguinte ordem de trabalhos:-------------------------------------------------------------------

1. Apresentação da empresa a todos os presentes, bem como, do site publicitário visando uma maior divulgação da variedade de serviços da xxxxxxx e sua aprovação; ----------------------------------------------------------------

2. Discussão da proposta de regulamento apresentada; -------------------------

3. Apresentação e aprovação do calendário de actividades; --------------------

4. Homologação do plano de trabalhos (2008-2009) e apresentação/aprovação do plano de trabalhos (2009-2010); ---------------

5. Apreciação e aprovação do relatório de contas (01 de Nov. a 31 de Dez. de 2009); -----------------------------------------------------------------------------------

6. Indicação de problemas concretos de índole de gestão, sugerindo soluções, tendo em vista a sua solução ou minoração; ------------------------

7. Assuntos gerais. --------------------------------------------------------------------------

Presentes:

- Órgãos sociais:
xxxxxxxxxxxxxxxxxx, gerente/ administrativo;

xxxxxxxxxxxxxxxxxx, gerente/ administrativo;

xxxxxxxxxxxxxxxxx, responsável pela área de recursos humanos;

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx, responsável pela área de marketing/comercial;

xxxxxxxxxxxxxxxxxxx, TOC.

O Presidente da Mesa sugeriu que a discussão do ponto 2 da Ordem de Trabalhos ficasse adiada para a próxima reunião de modo a permitir aos membros da Xxxxxxxxxx, Lda. uma maior reflexão sobre o assunto. ---------------------------------------

Coimbra, 15 de Abril de 2010.

__________________________________

(xxxxxxxxxxxxxxxx)

__________________________________

(xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)

Relatório de Gestão
Conforme o disposto no pacto social e nos termos das disposições aplicáveis pelo código da sociedades comerciais, a gerência da Xxxxxxxxxx, Lda. submete a apreciação da Assembleia Geral da sociedade o relatório de gestão relativo ao exercício de 2009.

1. Enquadramento Geral
1.1 Economia internacional
A crise financeira de 2008, alastrou para 2009, e no último trimestre de 2009 a recuperação económica na zona euro parou, pelo que teve um crescimento de 0,1 por cento. Desta forma, o desempenho da economia portuguesa não teve qualquer variação. Esta variação nula teve como efeito um aumento dos preços dos bens alimentares e do petróleo no último trimestre de 2009.

Com a instabilidade dos mercados financeiros e a estagnação da economia portuguesa, Portugal atravessou um momento crítico, tendo este o respectivo reflexo se a nível interno, levando muitas empresas a entrarem em falência, pois o poder de compra dos portugueses estava a diminuir.
A Zona Euro cresceu 0.1% em 2009 pois de acordo com a Eurostat, o departamento de estatística da União Europeia, o Produto Interno Bruto (PIB) dos 16 estados membros da região cresceu em apenas 0.1% no quarto trimestre do referido ano. 
Isto significa que a zona euro ficou atrás dos Estados Unidos, que expandiu o seu PIB em 1.4% no mesmo período. A Taxa de Inflação fixou-se nos 0,7% em 2009, pelo que a zona euro sofreu sinais de abrandamento económico. Assim, no final de 2009 Portugal, Irlanda e Holanda tiveram as taxas de inflação mais baixas. As mais altas registaram-se por parte da Grécia, Luxemburgo e Eslovénia. Implícito a isto esteve também a turbulência nos mercados financeiros internacionais, que geraram a diminuição dos índices de confiança dos consumidores e empresas, o que a par da subida dos bens, levou a desaceleração económica da zona euro.

1.2 Economia Portuguesa
A actual crise internacional provocou um forte impacto na economia portuguesa em 2009, não fugindo à regra da zona europeia que também sofreu um abrandamento económico. Esta desaceleração afectou Portugal nas relações internas e externas do país. 
Dados do Banco de Portugal mostraram que o consumo privado estagnou e que a actividade económica cresceu apenas 0,1%, o pior resultado desde 2003 em que a economia esteve em recessão.
	PIB em volume (%)
	

	Trimestre
	Portugal
	Área do Euro

	2003:1
	-1,1
	1,0

	2003:2
	-2,0
	0,5

	2003:3
	-0,6
	0,6

	2003:4
	0,5
	1,2

	2004:1
	1,3
	1,7

	2004:2
	2,1
	2,2

	2004:3
	1,4
	2,1

	2004:4
	1,3
	1,8

	2005:1
	0,3
	1,4

	2005:2
	1,1
	1,6

	2005:3
	0,8
	1,9

	2005:4
	1,4
	2,1

	2006:1
	1,6
	2,7

	2006:2
	0,8
	3,1

	2006:3
	1,6
	3,1

	2006:4
	1,5
	3,4

	2007:1
	2,1
	3,5

	2007:2
	1,9
	2,7

	2007:3
	1,7
	2,7

	2007:4
	1,8
	2,2

	2008:1
	0,9
	2,1

	2008:2
	0,7
	1,4

	2008:3
	0,4
	0,4

	2008:4
	-1,8
	-1,9

	2009:1
	-3,8
	-5,0

	2009:2
	-3,4
	-4,9

	2009:3
	-2,5
	-4,1

	2009:4
	-1,0
	-2,2


O indicador do consumo privado desde o Agosto de 2008 tem vindo a cair todos os meses. Estes dados mostram que os portugueses estão a ser penalizados pela actual crise impulsionada com a subida dos preços dos combustíveis, alimentos e dos juros.
Este aumento das taxas de juros, levou a que os encargos financeiros com as instituições bancárias aumentassem.
Em relação ao sector em que nos inserimos, atravessamos um período pouco animador, acompanhando as tendências internacionais. O sector turístico apresentou maus resultados, prevendo que para 2010 subisse apenas 3% em relação a 2009. As receitas neste sector em relação aos anos anteriores foram muito abaixo do esperado, o que se reflectiu no nosso negócio.

Esta aposta, feita apenas no mercado nacional não superou as nossas expectativas devido à crise que Portugal atravessou em 2009, tendo esta sido agravada pelo aumento do endividamento das famílias e pelo aumento da taxa de desemprego. Devido a estes problemas económicos, os consumidores retraíram-se e gastaram menos do que o previsto.
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2004 2009
Rendimento por habilante (UE-27-100) 747 733
Crescimento do PIB (%) 15 08
Inflagéo (%) 24 28
Défice extemo (% do PIE) 61 11
Endividamento da economia (% do PIB) 640 %00°
Endividamento das familis (% do PIB) 780 910°
Endividamento das empresas (% do PIB) 90 140*
Taxa de desemprego ( da populagdo acive) 67 76
(arga fiscal (% do PIB) 28 380
Despesa pbica tolal % do PIB) 465 a78
Despesa pibica cortente (% do PIE) 20 “3
Despesa pibica correnle primétia % do PIB) 303 9
nvestimento piblico (% do PIB) 31 2§
Déice pibiico (% do PIB) 34 22
Divida pibiica (% do PIB) 87 640





A maior parte das receitas vieram de organização de eventos e festas, poucos foram os consumidores privados que adquiriram serviços de entretenimento e turismo que poderíamos disponibilizar.

2. Politicas de gestão de riscos financeiros

A estrutura de capitais da xxxxxxxxxxxxxxxxx, Lda. é formada particularmente por capitais próprios, sendo que o equipamento de transporte (viatura Peugeot 307 SW) é financiado por capital alheio, mais precisamente pela fonte de financiamento de médio e longo prazo, locação financeira.
Devido a este tipo de financiamento a empresa está sujeita ao risco da taxa de juro aplicável e risco de crédito. 
O risco de taxa de juro advém da incerteza que existe relativamente à evolução e nível futuro das taxas de juro. As variações das taxas de juro podem implicar dois níveis de risco: risco ao nível do balanço da empresa; risco ao nível da conta de exploração da empresa.
Para avaliar a posição de risco de taxa de juro a Xxxxxxxxxx, Lda. necessitou de verificar as taxas de juro, fixas ou variáveis, de cada uma das aplicações e dos financiamentos, assim como, o seu horizonte temporal.
Antes de escolher a estratégia apropriada de cobertura de risco, a Xxxxxxxxxx, Lda. formou expectativas sobre a direcção e a volatilidade das taxas de juro futuras.
Relativamente a esta situação a empresa optou por uma política de cobertura total de risco. A metodologia usada para tal política foi utilizar taxas de juro fixas para operações de financiamento, uma vez que prevemos uma subida das taxas de juro.
O instrumento utilizado para o seguimento desta metodologia foi o contracto de futuros.

3. Evolução da Actividade da Empresa

Para uma avaliação mais correcta da gestão da actividade da empresa, seria necessária uma comparação entre a média do sector e os valores por nós apresentados, uma vez que este foi o primeiro ano de exercício e não é possível fazer a análise de desempenho de evolução da gestão.



3.1 Condições de Mercado

3.3.1 Clientes

A Xxxxxxxxxx, Lda., centraliza a sua actividade maioritariamente no distrito de Coimbra, desenvolvendo e prestando aos clientes serviços em espaços apropriados para cada tipo de eventos, mediante a sua requisição. A 31 de Dezembro de 2009, a nossa carteira de clientes possuía já quinze elementos. Pelo gráfico seguinte podemos atender à sua distribuição por região geográfica.
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Os eventos que organizamos dividem-se em congressos, seminários, workshops, lançamento de produtos, outdoors e festas diversas.

Pelo gráfico a seguir apresentado, podemos conhecer o peso de cada um no total das nossas vendas.
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O Volume de negócios que atingimos em 2009 foi de 77.918,00 Euros, facturado da seguinte forma: 29% em seminários, 21% em congressos, 20% em workshops, 17% em festas diversas, 10% em lançamento de produtos, 3% em outdoors.
3.3.2 Fornecedores
Para a realização de toda a nossa actividade, existem dois grandes grupos de fornecedores: de imobilizado e de serviços. 

Como toda e qualquer empresa, os imobilizados fazem parte do património social, pelo que há que escolhê-los adequadamente, pois são elementos que vão ficar na empresa durante vários anos. Por esta razão, a escolha dos respectivos fornecedores deve ser cuidada e ter em conta as negociações de pagamento e garantias. 

Devido à natureza da nossa actividade, necessitamos de espaços apropriados para a realização dos eventos, principalmente no que toca aos de índole cultural. Desta forma, estando nós no início de actividade, considerámos que o investimento era demasiado grande e arriscado, procedendo então ao aluguer dos respectivos espaços sempre que necessitamos.

Para além do espaço, necessitamos de outros serviços como a alimentação, animação para festas, equipamentos para os outdoors, entre outros. Tal como foi referido para os espaços, a decisão da gerência foi adquirir o menor número de equipamentos devido ao elevado valor do investimento. Serviços como a alimentação terão forçosamente de ser fornecidos externamente, a não ser que a nossa empresa integrasse um grupo transversal de empresas que abarcasse todas as áreas de negócio e, com isso, poderíamos ter vantagens em alterar a decisão inicial.
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Assim, perante estas decisões, observamos que é o fornecimento de serviços por parte de outras entidades que ocupa a maior fatia no total das nossas despesas, seguindo-se os bens de imobilizado. Os seguros e as rendas são as rubricas de menor valor a pagar pela empresa.

3.2 Investimentos
Iniciámos a actividade em Novembro, e, em consequência do referido anteriormente, a empresas viveu alguns momentos conturbados, pois no início as vendas foram baixas e o investimento foi grande, provocando um resultado negativo, impulsionado também por outros gastos que não focámos no plano de negócios, bem como aqueles que se inflacionaram. Outra situação que estimulou estes valores foi a existência de um desfasamento entre o prazo médio de pagamento e o prazo médio de recebimento, mais saliente no mês de Dezembro. Apresentamos então uma tabela de Investimento realizado em 2009:
	Produtos
	Preços

	Computador Asus
	279,00 €

	Computador Acer
	332,50 €

	Portátil Acer
	207,50 €

	Mala, Teclado, Rato e tapete
	35,05 €

	Impressora
	107,50 €

	Monitor
	231,80 €

	Colunas de som
	11,66 €

	Projector
	250,00 €

	Tela para Projector
	99,00 €

	Material Escritório (Mobiliário)
	999,47 €

	Material Diverso
	1.322,87 €

	Brindes
	2.474,20 €

	Viatura
	9.417,70 €

	Aparelhos de comunicação
	300,67 €

	TOTAL
	16.068, 92 €


Também de salientar o facto de nestes meses de Novembro e Dezembro, devido a economia mundial estar em crise, as taxas de juro subiram, o que fez com que tivéssemos um aumento dos gastos com o contracto de locação financeira. 
Após este momento de crise e a economia estar a recuperar muito lentamente, e devido a termos efectuado um investimento considerável em 2009, temos que ter algum cuidado na realização de novos investimentos. Um dos investimentos discutidos é a criação de um site de divulgação dos nossos serviços, para expandir o negócio a nível nacional e internacional. Toda a inovação é bem vista na empresa, mas há que ponderar todos os novos investimentos.

3.3. Recursos Humanos

3.3.1 Apresentação

Nesta secção pretendemos a análise e a avaliação dos Recursos Humanos, relativa ao ano de 2009, a qual procura sintetizar o percurso efectuado ao longo do nosso período de actividade.
Durante 2009 a empresa tinha no seu quadro 6 funcionários, dos quais 4 pertenciam aos corpos sociais. Não existiu a necessidade da entrada de novos funcionários, ou até mesmo estagiários, que apesar da inexistência de experiência profissional, proporcionam para a empresa uma poupança de custos salariais. 
Quanto à departamentalização da empresa, os recursos humanos foram afectos a três departamentos/secções diferentes: Administração/Direcção; Financeiro; Marketing/Comercial, Manutenção.
	Afectação de Recursos
	Departamento

	Xxxx xxxxxx
	Marketing/ Comercial

	Xxxxxx xxxxxx
	Manutenção

	Xxxxxxxx xxxxxxx
	Administrativo/ Direcção

	Xxxxxx xxxxxxxx
	Manutenção

	Xxxxxx xxxxxxxx
	Financeiro

	   Xxxxx xxxxxx
	Marketing/ Comercial


3.3.2 Gestão de pessoal

A nossa actividade foi baseada nos seguintes objectivos gerais:

· Combater o absentismo;

· Melhorar o nível de desempenho geral dos serviços;

· Aumentar o nível de satisfação e de interacção com os clientes;

· Motivar e valorizar os órgãos sociais e os funcionários, aumentando os seus níveis de formação;

· Redução dos custos com pessoal e optimização da distribuição dos recursos humanos disponíveis.
- Absentismo
Quanto ao absentismo, o seu combate foi um dos objectivos que traçamos para a gestão de recursos humanos, com o intuito de a empresa se tornar mais produtiva e eficaz. Este é um factor a que damos muita relevância, daí este destaque no relatório que estamos a apresentar.

Relativamente a 2009, o absentismo obteve uma taxa de 0%, o que demonstra os êxitos que conseguimos obter, pois houveram maiores índices de produtividade que se reflectiram nas vendas. Outra situação que contribuiu para o facto de o absentismo ser nulo é que existe apenas uma pessoa responsável por departamento, o que faz com que cada um se torne mais consciente e perceba a importância que tem dentro da organização.

Também pelo facto de o absentismo ser nulo não foi necessário termos gastos extraordinários com o pessoal, pois todo o trabalho foi feito em período laboral dito normal.
3.3.3 Gastos com pessoal
Os gastos com o pessoal são referentes aos órgãos estatutários e aos trabalhadores vinculados á empresa por contrato individual constituindo assim 9.899,00€ para as remunerações e para o subsídio de Natal e 1.963,76€ para encargos sociais. Também a estes gastos são adicionados o custo com os Seguros de Acidentes de trabalho e Doenças Profissionais (SATDP) e o subsídio de alimentação.
No entanto, é de salientar que a empresa também tem encargos com trabalhadores independentes externos á empresa, isto é, hospedeiras assumindo assim os honorários um valor de 7000€.
	CUSTOS COM PESSOAL
	2009

4º Trimestre

	Remuneração

Encargos Sobre as Remunerações

Seg.acident.trabalhos doenças profissionais


	9899€

1963,76€

269,30€

	TOTAL


	11842,06€


 4. Aspectos Relevantes
4.1 Qualidade

Um dos aspectos que mais fideliza os clientes é o aspecto que os produtos apresentam. No entanto, como estamos na presença de uma empresa que apenas presta serviços, um dos factores decisivos face à concorrência terá forçosamente de ser a qualidade do serviço prestado.
Assim, apesar de ainda não termos iniciado o processo de certificação da qualidade, consideramos imprescindível que a nossa empresa seja abrangida pela Norma NP ISO 9001: 2000 do Organismo de Certificação APCER.
Sabemos que esta qualidade implica sempre uma correspondência no respectivo preço, mas há que ter em atenção os níveis praticados por parte da concorrência. Sendo assim, é essencial que haja algum cuidado para que a certificação não se torne um aspecto negativo para a organização.
Desta forma, a Xxxxxxxxxx pretende atingir uma política de melhoria constante e fundamentada dos processos de gestão, de modo à total satisfação do cliente, obtendo assim os resultados desejados. Neste sentido, esperamos que o profissionalismo e dinamismo da nossa empresa sejam alcançados e certificados de forma bastante célere.

4.2 Comunicação

Para que o mercado conheça os serviços que oferecemos, é necessário proceder à sua promoção, de modo a que o cliente tome consciência de que ele existe e tenha vontade de o adquirir. Assim, todas as formas de divulgação das actividades por nós desenvolvidas têm subjacentes os mais variados meios de comunicação.

Entendendo assim os fundamentos e a necessidade de dar a conhecer os serviços ao nosso mercado alvo, decidimos publicitar os nossos eventos em determinados sítios e ocasiões. Desta forma, nas nossas instalações e na viatura que possuímos (juridicamente) fazemos alguma publicidade àquilo que somos, bem como aos eventos que organizamos. Também durante a realização dos serviços pretendemos passar uma mensagem positiva, para que o cliente fique satisfeito e com desejo de repetir a experiência. Neste sentido, os brindes que oferecemos em determinados eventos, a par de uma organização de elevada qualidade em todas as actividades que organizamos, constituem os ingredientes necessários para que os nossos serviços sejam promovidos de forma bastante positiva.
Com o nível de concorrência que as empresas vivem na actualidade, é necessário estar sempre na vanguarda das melhores de cada sector de mercado, senão mesmo tentar acompanhá-las ou, se possível, passar o seu nível de exigência e qualidade, reflectindo-se estes aspectos numa melhoria nos resultados e objectivos traçados. No entanto, nada disto se torna real se a empresa não conseguir chegar aos clientes, pois são eles que ditam o sucesso ou o insucesso de uma organização. Assim sendo, a maior preocupação da Xxxxxxxxxx no campo da comunicação passa por chegar da melhor forma possível a um maior número de potenciais compradores. As feiras e exposições são algumas das potencialidades que ainda não foram exploradas, mas nas quais depositamos fortes expectativas, prevendo então estarmos presente nestes acontecimentos já no próximo ano.


Cada vez mais a internet representa um peso muito grande na forma de comunicar de qualquer pessoa, seja para fins pessoais ou profissionais. Perante esta constatação, é indiscutível a criação de um Web site que permita aos consumidores conhecer melhor o nosso negócio. 

4.3 Segurança

Este é um aspecto ao qual é necessário dar alguma ênfase, uma vez que também organizamos eventos desportivos e radicais. 

Apesar de o risco ser assegurado pela Trilhos do Mondego, empresa que nos fornece os equipamentos para os outdoors, é incontornável que a Xxxxxxxxxx ofereça aos seus clientes actividades bem organizadas e, acima de tudo, seguras. Consideramos que acima dos números está a integridade das pessoas, e por isso tudo faremos para nunca descurar o bem-estar dos nossos clientes.

Também na parte mais cultural, este é um item de referenciada importância. Assim sendo, antes da realização de qualquer evento, é habitual fazer o reconhecimento das instalações e das normas de segurança que obrigatoriamente têm de ser cumpridas. Desta forma, garantimos que tudo estará em consonância com os compromissos que assumimos perante os clientes.

5. Análise da situação económico-financeira da empresa
5.1 Análise da rendibilidade financeira
A Xxxxxxxxxx, Lda. tem o seu capital estruturado apenas por Capitais Próprios (100%), não recorrendo a nenhum financiamento, isto é, não tendo qualquer tipo de capital alheio. E uma vez que o resultado liquido do período é negativo, superando o Capital Social vai fazer com que o nosso Capital Próprio se torne negativo.

Este facto vem provar o deficiente planeamento do negócio por parte dos gestores.

A rendibilidade dos Capitais Próprios (Resultado Liquido/Capitais Próprios) depois de imposto é 1752,15%. Este indicador prende-se com a capacidade e eficácia de remuneração dos capitais investidos pelos donos da empresa. É portanto um rácio que interessa particularmente aos sócios.

Como este é o primeiro exercício de actividade da empresa, que se traduz em três meses de laboração, os seus activos não foram suficientemente explorados de forma a obter uma Rendibilidade do Investimento Total positiva (-34,70%), devido ao EBIT de 31862,68 negativos. 

O custo de capital alheio é nulo devido há não existência de recurso a estes mesmos capitais. A comparação entre o Capital Alheio da empresa e o seu Capital Próprio, obteve-se um grau de endividamento de -41,07.

A Tesouraria Liquida apresenta um défice de 23013,29 que traduz uma grande instabilidade, tornando-se numa ameaça grave além de não cobrir e muito as Necessidades de Fundo de Maneio. Não se traduzindo em nada numa segurança financeira para a empresa a curto prazo.

De salientar é o facto de a empresa estar completamente desprovida de uma reserva de segurança que fizesse face a eventuais riscos. 

A rentabilidade líquida das vendas situa-se nos -40,83%. Esta negatividade justifica-se pelo resultado líquido negativo.

Com este indicador obtém-se quanto lucro em euros gera a empresa por cada euro de vendas. A rentabilidade líquida das vendas divide o Resultado Líquido pelas Vendas, ambos os valores que constam da Demonstração de Resultados, resumindo o desempenho da empresa. As rentabilidades líquidas das vendas são pois a margem líquida de lucro da empresa. O que é muito negativa.

Na análise das relações destes indicadores, os gestores podem compreender melhor o impacto da margem de lucro, da eficácia na utilização de activos e do grau de alavancagem financeira na rentabilidade dos capitais investidos na empresa. É de realçar a grande utilidade desta análise ao longo do tempo e principalmente a comparação destes indicadores entre empresas do mesmo sector.

5.2 Análise do Equilíbrio Financeiro
5.2.1 Equilíbrio Financeiro de Curto Prazo
Analisando o equilíbrio financeiro de curto prazo da Xxxxxxxxxx, Lda., em que o objectivo é avaliar a capacidade da empresa para fazer face aos compromissos que se vencem num prazo inferior a um ano, verifica-se que a empresa possui um Fundo Maneio negativo. Assim, segundo a abordagem patrimonial, a empresa não se encontra em equilíbrio financeiro no respectivo período. Esta situação pode ser verificada através do indicador da liquidez geral, representado por 2,04 o que significa que a capacidade de solver as dívidas de curto prazo, utilizando para o efeito apenas o activo circulante é de 2.04. A Liquidez Geral é inferior à unidade, então conclui-se que o Activo Circulante é inferior às Dividas de Curto Prazo conduzindo desta forma a um Fundo de Maneio negativo. Verifica-se também que para a Xxxxxxxxxx, Lda responder às dívidas imediatas, possui disponibilidades de as liquidar até 24,13 do total de exigível de curto prazo.
Segue-se um quadro resumo dos indicadores de Liquidez de Curto Prazo:
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5.2.2 Equilíbrio Financeiro de MLP – Estrutura de Capital

Solvabilidade 

A solvabilidade, relação entre o capital próprio (CP) e o capital alheio (CA), mostra que a capacidade da empresa liquidar as suas dívidas através do seu capital próprio é de cerca de -2,43%.
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	Indicadores de Alavancagem Financeira e Risco

	 
	2009

	Debt to Equity Ratio
	-41,07

	Estrutura de Endividamento
	1,00

	Peso de Endividamento a Longo Prazo
	0,00

	Debt to Equity Ratio de Estrutura
	1,00


Autonomia Financeira

Este indicador estabelece a relação entre o capital próprio (CP) e o activo total (AT).

Recorrendo ao quadro acima ilustrado verifica-se que a proporção dos activos da Xxxxxxxxxx, Lda financiados pelo CP é de 2.50%
Grau de cobertura do imobilizado por capitais permanentes

A cobertura do imobilizado mede a proporção do activo imobilizado líquido (VIL) que se encontra financiado pelos capitais permanentes.

Em relação à empresa verifica-se que este indicador é de -0.01. Assim, concluímos que o FM é negativo no ano em análise uma vez que o grau de cobertura do imobilizado por capitais permanentes é inferior que a unidade. 
Grau de cobertura dos VIL por Capitais Próprios
Este indicador mede a proporção do activo imobilizado líquido (VIL) que se encontra financiado pelos capitais próprios.

No caso em análise, durante o ano de 2009 os capitais próprios conseguem financiar os VIL em -0.01, isto é, inferior à unidade logo a empresa com os seus Capitais Próprios não consegue financiar o seu Imobilizado Liquido.
5.3 Análise do risco económico

O risco económico da empresa prende-se com factores, relacionados quer com a envolvente interna quer com a envolvente externa. Um dos factores a salientar é a variação das vendas, isto é, a volatilidade da procura que pode variar pelas seguintes razões:

No caso da Xxxxxxxxxx, Lda, uma das causas da volatilidade das vendas pode ser provocada pela forte concorrência que existe neste sector, a par com a actual crise económica mundial leva os clientes a procurarem adquirir serviços com melhores condições, quer de preços, quer de qualidade. Esta situação reflecte-se nas empresas, obrigadas a ter margens muito reduzidas afectando de forma negativa a rentabilidade.
Outra razão está relacionada com o poder negocial dos clientes, que normalmente tentam sempre obter o “preço mais baixo possível”. Devemos atender à carteira de clientes e o poder negocial destes. Uma empresa com uma carteira de clientes reduzida terá um maior risco associado do que uma empresa com uma vasta carteira de clientes. 

O risco económico da empresa é analisado através do ponto crítico operacional das vendas. Assim sendo, a Xxxxxxxxxx, Lda, tem que aumentar o seu nível de vendas/prestação de serviços para que, pelo menos, o resultado não seja nulo. 
6. Factos relevantes ocorridos após o final do exercício

Um facto importante que ocorreu no final do exercício foi a mudança da gerência, pois saiu um sócio e entraram dois novos elementos. Cada sócio entrou com 7500 euros, dando-se assim um aumento de capital social.
Devido aos resultados pouco animadores que a empresa apresenta bem como às mudanças no quadro social, decidimos também modificar a estrutura da própria organização da empresa, uma vez que também consideramos que alguns dos problemas que enfrentamos possam ter origem no funcionamento da organização. Assim, o novo organograma da empresa passa a ser o seguinte:

[image: image8]
7. Evolução Previsional

A Xxxxxxxxxx, Lda encontra-se numa fase de lançamento, com menos de um trimestre de laboração, pelo que ainda não definiu ou alcançou uma posição de mercado estável.

Como os resultados não foram os melhores, existe uma necessidade de planificar e implementar medidas de forma a orientar a empresa para um crescimento sustentável.

O objectivo primordial da empresa consiste em obter um resultado positivo nos próximos exercícios. Para atingir o objectivo mais rapidamente, a empresa vai ampliar a sua actuação no mercado através de uma aposta forte na realização de congressos de formação, contando com um esforço adicional por parte do departamento comercial, assim como o alargamento da área geográfica de actuação na zona norte do país. 

É finalidade da empresa alargar a sua carteira de clientes durante o próximo exercício económico e, desta forma, eliminar algumas dependências económicas derivadas da reduzida carteira de clientes. 

As eventuais necessidades de investimento em capital humano terão em conta os benefícios fiscais em vigor no que concerne ao incentivo à criação de emprego.

8. Notas finais
A Xxxxxxxxxx, Lda agradece aos seus sócios a confiança depositada no investimento de capital na empresa, apesar dos resultados apresentados não serem os melhores. 

Fica o compromisso da melhoria contínua para com os seus clientes, na continuação da prestação de serviços de qualidade e adaptados às necessidades de cada um.
Coimbra, 21 de Maio de 2010
A GERÊNCIA

Demonstrações Financeiras

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Balanço

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	Data de Contabilidade:
	31.14.2009

	
	
	
	
	Unid:
	Euro

	
	
	
	
	
	

	Contas
	Activo
	 
	Bruto
	Amortizações 
	Liquido 

	 
	Imobilizado
	
	
	
	

	 
	Imoblizações Incorpóreas
	
	
	
	

	431
	Despesas de instalação
	
	499,00
	0,00
	499,00

	 
	Sub-Total
	
	
	
	499,00

	 
	Imoblizações Corpóreas
	
	
	
	

	424
	Equipamento de transporte
	
	9.667,70
	392,72
	9.274,98

	425
	Equipamento A dministrativo
	
	999,47
	71,24
	928,23

	 
	Sub-Total
	
	10.667,17
	463,96
	10.203,21

	 
	
	
	
	
	

	 
	Total do Activo Imobilizado
	
	11.166,17
	463,96
	10.702,21

	 
	
	
	
	
	

	 
	Dividas de Terceiros
	
	
	
	

	 
	Curto Prazo
	
	
	
	

	211
	Clientes c/c
	
	54.210,00
	0,00
	54.210,00

	24
	Estado e outros Entes Públicos
	
	24.040,80
	0,00
	24.040,80

	 
	Sub-Total
	
	78.250,80
	0,00
	78.250,80

	 
	
	
	
	
	

	 
	Depósitos Bancários e Caixa
	
	
	
	

	12+13+14
	Depósitos Bancários
	
	930,52
	0,00
	930,52

	 
	Sub-Total
	
	930,52
	0,00
	930,52

	 
	
	
	
	
	

	 
	Acréscimos e Diferimentos
	
	
	
	

	272
	Custos Diferidos
	
	1.934,70
	0,00
	1.934,70

	 
	Sub-Total
	
	1.934,70
	0,00
	1.934,70

	 
	
	
	
	
	

	 
	Total das Amortizações
	
	
	463,96
	

	 
	Total do Activo
	 
	92.282,19
	463,96
	91.818,23

	
	
	
	
	
	

	 
	Capital Próprio
	 
	 
	 
	 

	 
	Capital
	
	
	
	

	51
	Capital Social
	
	
	
	30.000,00

	 
	Sub-Total
	
	
	
	30.000,00

	 
	
	
	
	
	

	88
	Resultado Liquido do Exercício
	
	
	
	-31.815,82

	 
	Total do Capital Próprio
	 
	 
	 
	-1.815,82

	 
	
	
	
	
	

	 
	Passivo
	 
	 
	 
	 

	 
	Dívidas de Terceiros- Curto Prazo
	
	
	

	231+12
	Dívidas a Instituições de Crédito
	
	
	
	11.281,08

	221
	Fornecedores c/c
	
	
	
	47.647,44

	2611
	Fornecedores de Imobilizado c/c
	
	
	11.601,24

	24
	Estado e Outros Entes Públicos
	
	
	
	21.375,24

	262/3/4/5/
	Outros Credores
	
	
	
	1.041,64

	6/7/8 + 211
	Sub-Total
	
	
	
	92.946,64

	 
	
	
	
	
	

	 
	Acréscimos e Diferimentos
	
	
	
	

	273
	Acréscimos de Custos
	
	
	
	687,41

	 
	Sub-Total
	
	
	
	687,41

	 
	Total do Passivo
	 
	 
	 
	93.634,05

	 
	Total do CP e  Passivo
	 
	 
	 
	91.818,23


Demonstração de Resultados por Naturezas
	
	
	
	
	
	
	Data de Contabilidade:
	31.14.2009

	
	
	
	
	
	
	
	
	Unid:
	Euro

	Contas
	 
	Custos e Perdas
	Sub-Total
	Total

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	61
	
	Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas 
	0,00
	 

	62
	
	Fornecimentos e Serviços Externos
	
	
	96.828,96
	96.828,96

	64
	
	Custo com o Pessoal
	
	
	
	 
	 

	641+ 642
	
	Remunerações
	
	
	
	
	9.899,00
	 

	643 a 648
	
	Encargos Socias
	
	
	
	
	1.963,76
	11.862,76

	66
	
	Amortizações de Imobilizado Corpóreo e Incorpóreo
	
	463,96
	 

	67
	
	Provisões
	
	
	
	
	
	0,00
	463,96

	63
	
	Impostos
	
	
	
	
	
	0,00
	 

	65
	
	Outros Custos e Perdas Operacionais
	
	
	0,00
	0,00

	 
	
	
	
	( A )
	
	
	
	 
	109.155,68

	683 + 684
	
	Amortizações e Provisões de Aplicações e Inv. Financeiros
	0,00
	0,00

	 
	
	
	
	( C )
	
	
	
	 
	109.155,68

	69
	
	Custos e Perdas Extraordinários
	
	
	 
	625,00

	 
	
	
	
	( E )
	
	
	
	 
	109.780,68

	86
	
	Imposto sobre o Rendimento do Exercício
	
	
	 
	46,86

	 
	
	
	
	( G )
	
	
	
	 
	109.733,82

	88
	
	Resultado Líquido do Exercício
	
	
	
	 
	-31.815,82

	 
	
	
	
	Total
	
	
	
	 
	77.918,00

	 
	
	
	
	
	
	
	
	 
	 

	 
	
	
	Proveitos e Ganhos
	
	
	
	
	 
	 

	71+72
	
	Vendas e Prestação de Serviços
	
	
	77.918,00
	 

	 
	
	
	
	( B )
	
	
	
	 
	77.918,00

	78
	
	Outros Rendimentos e Ganhos
	
	
	
	0,00
	 

	 
	
	
	
	( D )
	
	
	
	 
	77.918,00

	79
	
	Proveitos e Ganhos Extraordinários
	
	
	0,00
	 

	 
	
	
	
	( F )
	
	
	
	 
	77.918,00

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	 
	 
	Resumo:
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	
	Resultados Operacionais
	(B) - (A)
	
	
	
	-31.237,68

	 
	
	Resultados Financeiros
	(D-B) - (C-A)
	
	
	0,00

	 
	
	Resultados Correntes
	(D) - (C)
	
	
	
	-31.237,68

	 
	
	Resultados Antes de Impostos
	(F) - (E)
	
	
	
	-31.862,68

	 
	 
	Resultados Líquidos Exercício
	(F) - (G)
	 
	 
	 
	-31.815,82


Anexo ao Balanço e à Demonstração de Resultados

Nota Introdutória

A Xxxxxxxxxx, Lda com sede em xxxxxxxx com o número de identificação de pessoa colectiva xxx xxx xxx, com o capital social de 30.000,00€ (trinta mil euros), foi constituída por escritura pública de 1 de Novembro de 2009 e matriculada na Conservatória do Registo Comercial de xxxxxxxxx.

Tem como objecto social a organização de eventos, a entidades públicas e privadas.

Os valores indicados são expressos em euros, respeitando a numeração estabelecida no Plano Oficial de Contabilidade.

As notas não incluídas neste anexo não são aplicáveis ou significativas para a compreensão das demonstrações financeiras e informações complementares.

Nota 1 – Princípios Contabilísticos


As demonstrações financeiras foram elaboradas em harmonia com os princípios contabilísticos definidos no Plano Oficial de Contabilidade (POC). Desta forma, foram preparadas atendendo à convenção do custo aquisição, na base da continuidade das operações, e de acordo com os princípios contabilísticos da prudência, da especialização dos exercícios (ou do acréscimo), da consistência, da substância sobre a forma e da materialidade. Acresce que foram respeitadas as características qualitativas da relevância, fiabilidade e comparabilidade (compreensibilidade).


Na preparação das demonstrações financeiras não foram derrogadas quaisquer disposições do POC.

Nota 2 – Comparabilidade do Balanço e da Demonstração de Resultados

O exercício de 2009 corresponde ao primeiro ano de actividade da Xxxxxxxxxx, como tal não é possível a comparação dos valores apresentados nas contas do Balanço e da Demonstração de Resultados, com exercícios anteriores.

Nota 3 - Critérios Valorimétricos e Contabilísticos

As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos contabilísticos da empresa, mantidos de acordo com princípios de contabilidade geralmente aceites em Portugal.

Os principais critérios valorimétricos e as políticas contabilísticas adoptadas estão indicadas nos pontos seguintes:


3.1. Imobilizações Incorpóreas

As imobilizações incorpóreas que compreendem as despesas de instalação encontram-se valorizadas ao custo de aquisição líquida das amortizações efectuadas dentro dos limites das taxas legalmente fixadas, aplicando-se o disposto no art.19º, nº2 do Decreto Regulamentar nº 2/90, de 12 de Janeiro.


3.2. Imobilizações Corpóreas

As taxas de amortizações do Imobilizado Próprio referentes ao Decreto - Regulamentar 2/90 foram utilizadas em 100% do estipulado nas respectivas Tabelas Anexas, com alterações introduzidas pelo decreto Regulamentar n.º24/92 de 9 de Outubro e decreto Regulamentar n.º 16/94 de 12 de Junho.

	Imobilizações
	Taxa anual

	Edifícios e outras instalações
	2%

	Equipamento de transporte
	25%

	Equipamento administrativo
	12.5%


3.5. Dívidas de e a Terceiros

Os créditos sobre terceiros são registados ao seu valor nominal corrigido, quando apropriado, pelo seu valor líquido de realização através de um adequado ajustamento.
3.6. Especialização de Exercícios
As receitas e despesas são registadas de acordo com o princípio da especialização de exercícios pelo qual estas são reconhecidas á medida em que são geradas, independentemente do momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e as correspondentes receitas e despesas geradas são registadas nas rubricas “Acréscimos e Diferimentos”.

3.7. Imposto sobre o Rendimento

A estimativa de imposto sobre o rendimento refere-se as tributações autónomas, pois a empresa apresenta um resultado negativo (-31.815,72) e como tal a reporte de prejuízos.
Nota 6 – Impostos

A Xxxxxxxxxx, Lda encontra-se sujeita a tributação em sede de IRC – Imposto o Rendimento das Pessoas Colectivas, á taxa normal de 25%, que pode ser incrementada até 1,5% sobre o lucro tributável pela aplicação da derrama, resultando numa taxa de imposto agregada de 26,5%.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção por parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (cinco anos para a Segurança Social), excepto quando tenha havido prejuízo fiscal, tenham sido concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso inspecções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alongados ou suspensos. No entanto, não se prevêem situações que possam afectar as demonstrações financeiras em 31 de Dezembro de 2009.

Nos termos do artigo 81º do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas, a Empresa encontra-se sujeita a tributação autónoma sobre um conjunto de encargos às taxas previstas no artigo mencionado.

Nota 7 – Pessoal ao Serviço da Empresa

O número médio de empregados ao serviço da Empresa, no exercício, foi de 6, conforme o seguinte:

7.1. Administrativo/Financeiro - 2

7.2. Marketing/Comercial – 2

7.3. Manutenção – 2

Nota 8 – Despesas de Instalação e de Investigação e Desenvolvimento

As despesas de instalação ascenderam ao montante de 499,00 euros, resultantes de gastos com a criação e início de actividade da empresa no exercício de 2009. O quadro seguinte evidencia a situação em 31 de Dezembro de 2009.
	Rubrica
	Valor Liquido em 31-12-2008

(em Euros)

	Despesas de Instalação
	499,00

	Total
	499,00


Nota 10 – Activo Fixo Incorpóreo, Corpóreo e Financeiro

Os movimentos ocorridos nas rubricas do activo imobilizado e nas amortizações encontram-se devidamente evidenciados, conforme quadros abaixo:

Activo Bruto

	Rubricas
	
	Saldo inicial
	Alienações
	Transferências e Abates
	Saldo Final

31-12-2009

	Imobilizações Incorpóreas:

	Despesas de instalação
	
	499,00
	-
	-
	499,00

	(A)
	
	499,00
	-
	-
	499,00

	Imobilizações Corpóreas:

	Equipamento de transporte
	
	9.667,70
	-
	-
	9.667,70

	Equipamento administrativo
	
	999,47
	-
	-
	999,47

	(B)
	
	10.667,17
	-
	-
	10.667,17

	Total (A+B)
	
	11.166,17
	-
	-
	11.166,17


(Valores em Euros)

Amortizações e Ajustamentos

	Rubricas
	Saldo inicial
	Amortização
	Anulação/
Reversão
	Saldo Final

31-12-2008

	Imobilizações Incorpóreas:

	Despesas de instalação
	-
	-
	-
	-

	(A)
	-
	-
	-
	-

	Imobilizações Corpóreas:

	Equipamento de transporte
	-
	392,72
	-
	392,72

	Equipamento administrativo
	-
	71,24
	-
	71,24

	(B)
	-
	463,96
	-
	463,96

	Total (A+B)
	-
	463,96
	
	463,96


(Valores em Euros)

Nota 15 - Bens em Regime de Locação Financeira

Foi adquirida em Novembro de 2009, em leasing, uma viatura Peugeot 307 SW por € 11.601,24 a qual já se encontra amortizada na importância de €9667,70. O contrato de financiamento foi efectuado pela financeira “Peugeot Finance” pelo prazo de 48 meses. Actualmente o valor a pagar por mês é de € 1.410,00 importância esta que inclui a amortização de capital e juros. O valor residual é de € 250,00.

Nota 35 - Variação no Capital Social no Exercício
Em 31 de Dezembro de 2009, o Capital subscrito está integralmente realizado, evolutivamente não existindo para o efeito qualquer aumento ou redução:

	Data
	Descrição
	Entrada em numerário
	Valor do capital social em 31-12-2009

	23-10-2008
	Constituição
	30.000
	30.000


        (Valores em Euros)
Nota 36 – Composição do Capital Social

Em 31 de Dezembro de 2009, o capital da empresa, integralmente subscrito e realizado, encontra-se representado por 4 quotas de valor nominal de 7.500€ do sócio Carlos Tereso, 7.500€ do sócio Jorge Pião, 7.500€ do sócio Sandra Simão e 7.500€ do sócio Ana Cardoso. 

Nota 40 – Movimentos dos Capitais Próprios 

	Rubricas
	Saldo inicial
	Aumentos
	Diminuições
	Saldo final

	51 – Capital
	30.000
	-
	-
	30.000

	88 – Resultado Líquido do Exercício
	-
	-
	31.815,82
	(31815,82)


(Valores em Euros)

Nota 41 – Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas

Não existe Custo das Mercadorias Vendidas e das Matérias Consumidas.

Nota 42 – Variação de Produção

Não há variação da produção.

Nota 43 – Remunerações Atribuídas aos Órgãos Sociais

Durante o exercício de 2009 foram atribuídas remunerações aos órgãos sociais da empresa no montante de 3771.52 euros, referente aos salários de Novembro e Dezembro, e ao respectivo subsídio de Natal e subsídio de Férias, aos sócios gerentes Carlos Tereso e Jorge Pião.

Nota 44 – Repartição de Valores por Actividades Económicas e por Mercados Geográficos

Mercado Interno
	
	Prestações de Serviços
	FSE

	
	77.918,00
	96.828,96

	Total
	77.918,00
	96.828,96


     (Valores em Euros)

Nota 46 – Demonstração dos Resultados Extraordinários

	Custos e Perdas
	Exercício
	Proveitos e Ganhos
	Exercício

	
	2009
	
	2009

	691 – Donativos
	250,00
	791 – Restituição de Impostos
	0,00

	692 – Dívidas incobráveis
	0,00
	793 – Ganhos em existências
	0,00

	693 – Perdas em existências
	0,00
	794 – Ganhos em imobilizações
	0,00

	
	
	795 – Benefícios e penalidades contratuais
	0,00

	694 – Perdas em imobilizações
	0,00
	796 – Reduções de provisões
	0,00

	695 – Multas e penalidades
	120,00
	797 – Correcções relativas a exercícios anteriores
	0,00

	697 – Correcções relativas a exercícios anteriores
	0,00
	
	

	
	
	798 – Outros proveitos e ganhos extraordinários
	0,00

	698 – Outros custos e perdas extraordinários
	375,00
	
	

	
	
	
	

	Resultados Extraordinários
	(625,00)
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Demonstração de Fluxos Caixa
	
	Em: 31.14.2009

	
	Valores em Euros

	Demonstração dos Fluxos de Caixa

	Actividades operacionais
	
	

	Recebimentos de clientes (a)
	54,210,00
	

	Pagamentos a Fornecedores (b)
	47,647,44
	

	Pagamentos ao Pessoal
	11,862,76
	

	Fluxo gerado pelas operações
	(5,300,20)
	

	
	
	

	Pagamento / Recebimento do imposto sobre rendimento (c)
	0,00
	

	Outros recebimentos / pagamentos relativos à actividade operacional (d)
	(23,144,28)

	Fluxo gerado antes das rubricas extraordinárias
	(23,144,28)
	

	
	
	

	Pagamentos relacionados com rubricas extraordinárias
	625
	

	Fluxo das actividades operacionais [ 1 ]
	(29,069,48)
	

	
	
	

	Fluxo das actividades de investimento [ 2 ]
	0,00
	

	
	
	

	Actividades de financiamento :
	
	

	Empréstimos obtidos
	0,00
	

	Aumentos de capital, prestações suplementares e prémios de emissão
	30,000,00
	

	Subsídios e doações
	0,00
	

	
	
	

	Fluxo das actividades de financiamento [ 3 ]
	30,000,00
	

	
	
	

	Variações de caixa e seus equivalentes [ 4 ] = [ 1 ] + [ 2 ] + [ 3 ]
	930,52
	

	Efeito das diferenças de câmbio
	0,00
	

	Caixa e seus equivalentes do início do período
	0,00
	

	Caixa e seus equivalentes no fim do período
	930,52
	


Anexos 
Rácios
	INDICADORES
	2009

	Excedentes Financeiros e Custos Desembolsáveis
	 

	Meios Libertos Brutos de Exploração (MLBE)
	-30.773,72

	Meios Libertos Brutos Totais (MLBT)
	-31.398,72

	Meios Libertos Líquidos Totais (MLLT)
	-31.351,86

	Despesas Operacionais Diárias
	189,98

	Indicadores de Liquidez
	 

	Fundo de Maneio Líquido Patrimonial
	-93.634,05

	Rácio de Liquidez Geral
	0,87

	Rácio de Liquidez Reduzida
	0,87

	Rácio de Liquidez Imediata
	0,01

	Rácio de Prazo de Segurança de Liquidez 
	426,97 dias

	Rácio No Credit Interval Racio  
	-65,89 dias

	Indicadores de Funcionamento
	2009

	PMR  
	34,79 dias

	PMS PA  
	0

	PMS MP 
	0,00 dias

	PMP 
	24,60 dias

	Rotação do Activo
	0,85

	Rotação das Existências de PA
	0,00

	Rotação das Existências de MP
	0,00 dias

	Indicadores de Solvabilidade
	 

	Solvabilidade Total
	-1,94%

	Autonomia Financeira
	-1,98%

	Grau de Cobertura dos VIL por Capitais Permanentes
	-0,02

	Grau de Cobertura dos VIL por Capitais Próprios
	-0,02

	Indicadores de Alavancagem Financeira e Risco
	 

	Endividamento Total
	1,02

	Grau de Endividamento
	-51,57

	Peso do Endividamento a Longo Prazo
	0,00

	Rácio de Estrutura
	0,00

	Estrutura do Endividamento
	1,00

	Grau de Cobertura dos Encargos Financeiros pelo RO
	0,00

	Grau de Cobertura dos Encargos Financeiros pelos MLBE
	0,00

	Rácio de Cobertura do Serviço da Dívida pelo RO
	0,00

	Rácio de Cobertura do Serviço da Dívida pelos MLBE
	0,00

	Período de Recuperação da Dívida
	0,00

	Indicadores de Rendibilidade
	 

	Rendibilidade operacional  das vendas
	-40,09%

	Rendibilidade Líquida  das vendas
	-40,83%

	Rendibilidade do capital próprio
	1752,15%

	Rendibilidade do investimento total
	-34,70%


Balanço Patrimonial
	
	
	2009
	%

	1
	Imob. De Exploração
	10.702,21 €
	11,66

	2
	Outros Valores Imobilizados
	0,00 €
	0,00

	3
	Activo Fixo
	10.702,21 €
	11,66

	4
	Existências 
	0,00 €
	0,00

	5
	Realizável a C.P.
	80.185,50 €
	87,33

	6
	Disponível
	930,52 €
	1,01

	7
	Activo Circulante
	81.116,02 €
	88,34

	8
	Total das Aplicações
	91.818,23 €
	100,00

	9
	Capitais Próprios
	-1.815,82 €
	-1,98

	10
	Exigível a M.L.P.
	0,00 €
	0,00

	11
	Capitais Permanentes
	-1.815,82 €
	-1,98

	12
	Exigível a C.P.
	93.634,05 €
	101,98

	13
	Capitais Alheios
	93.634,05 €
	101,98

	14
	Total das Origens
	91.818,23 €
	100,00

	15
	Fundo de Maneio (11-3) ou (7-12)
	-12.518,03 €
	 

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	% FML cobre o Activo Circulante
	-15,43%
	


Balanço Funcional

	
	

	
	2009

	Aplicações Fixas Líquidas 
	 

	Imobilizado:
	 

	Imobilizações incorpóreas
	0,00 €

	Imobilizações corpóreas
	10.702,21 €

	Investimentos financeiros
	0,00 €

	Dívidas de terceiros de m/l prazo:
	 

	Clientes de cobrança duvidosa
	0,00 €

	Adiantamentos a fornecedores
	0,00 €

	Sub-Total
	10.702,21 €

	Necessidades Cíclicas
	 

	Saldo normal de existências
	0,00 €

	Saldo normal de clientes c/c
	54.210,00 €

	Saldo normal de clientes - títulos a receber
	0,00 €

	Clientes de cobrança duvidosa
	0,00 €

	Saldo normal de adiantamentos a fornecedores
	0,00 €

	Saldo normal EOEP/IVA
	0,00 €

	Sub-Total
	54.210,00 €

	Tesouraria Activa
	 

	Empresas do grupo
	0,00 €

	Adiantamentos a fornecedores
	0,00 €

	Adiantamentos a fornecedores de imobilizado
	0,00 €

	EOEP
	24.040,80 €

	Outros devedores
	0,00 €

	Depósitos bancários e Caixa
	930,52 €

	Custos diferidos
	1.934,70 €

	Sub-Total
	26.906,02 €

	Total das Aplicações de Fundos
	91.818,23 €


	Recursos Estáveis
	 

	Capital Próprio:
	 

	Capital
	30.000,00 €

	Reservas de reavaliação
	0,00 €

	Reservas legais e outras
	0,00 €

	Resultados transitados
	0,00 €

	Resultado líquido do exercício
	-31.815,82 €

	Dívidas a instituições de crédito
	0,00 €

	Outros credores
	0,00 €

	Accionistas
	0,00 €

	Sub-Total
	-1.815,82 €

	Recursos Cíclicos
	 

	Saldo normal de fornecedores c/c
	47.647,44 €

	Saldo normal de fornecedores - títulos a pagar
	0,00 €

	Saldo normal de adiantamentos de clientes
	0,00 €

	Saldo normal EOEP/IVA
	0,00 €

	Sub-Total
	47.647,44 €

	Tesouraria Passiva
	 

	Dívidas a instituições de crédito
	11.281,08 €

	Adiantamentos por conta de vendas
	0,00 €

	Fornecedores de imobilizado - títulos a pagar
	0,00 €

	Adiantamentos de clientes
	0,00 €

	Fornecedores de imobilizado c/c
	11.601,24 €

	Outros credores
	1.041,64 €

	Saldo normal EOEP/IVA
	21.375,24 €

	Acréscimo de custos
	687,41 €

	Proveitos diferidos
	0,00 €

	Sub-Total
	45.986,61 €

	Total das Origens de Fundos
	91.818,23 €

	Fundo de Maneio Líquido funcional
	-12.518,03 €

	Necessidades de Fundo de Maneio
	6.562,56 €

	Tesouraria Líquida
	-19.080,59 €


	Necessidades de Fundo de Maneio

	

	
	2009
	

	Necessidades Cíclicas
	 
	

	Saldo normal de existências
	0,00 €
	

	Saldo normal de clientes c/c
	54.210,00 €
	

	Saldo normal EOEP/IVA
	0,00 €
	

	 
	54.210,00 €
	

	Recursos Cíclicos
	 
	

	Saldo normal de fornecedores c/c
	47.647,44 €
	

	 
	47.647,44 €
	

	Necessidades de Fundo de Maneio
	6.562,56 €
	

	
	
	

	Tesouraria Líquida

	
	

	
	2009
	

	FMLP
	-12.518,03 €
	

	NFM
	6.562,56 €
	

	TL
	-19.080,59 €
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